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'NEM POR UNS

NEM POR OUTROS*

I

Contra a let' da imprensa

Tolher a publicação dos dis-

cursos parlamentares para não se

divulgarem as frases ousadas e

inconvenientes que possam ser

dirigidas ao soberano e contra o

systema de governo, é como abrir

uma chega para curar uma arra-

nhadura.

Se aos jornaes se não permitto

divulgal-os, tambem não devia

erniittir-se a assistencia do pu-

lico nas gaíerias das camaras.

Como se priva uma nação do

direito de conhecer e avaliar as

discussões dos projectos de lei,

onde estão os seus maiores inte-

resses?

O valor politico de um parla-

mento consiste principalmente no

elfeito, que os debates entre os

partidos, que alli se representam,

produzem no animo do paiz, na

adhesao ou repulsa, que este lhes

manifesta-a ignorancia dos de-

bates repugna á essencia do sys-

tema representativo.

A nova lei persuade. aos adver-

sarios da monarchia de que são

temidos, e quando assim não seja,

os chefes o farão acreditar aos

grupos sobre quem influem. o que

mais os exalta, e eis um lado por

onde ella é impolitica e contra-

producente.

Convém ao credito e populari-

dade .das medidas publicas conhe-

cerem-se as razões sobre que se

fundem e tanto assim é, que o sr.

Franco mandOu afixar a cOpia de

um seu discurso em toda a parte,

até na porta das egrejas-muitas

classes ódem ou sabem avalial-os

e tanto asta para justilicar a sua

divulgação. A imprensa, ue as

discute. e esclarece, é sem uvida

uma garantia, e das maiores, se-

não a maior, da liberdade.

A nova lei exige logicamente

outra, que tambem prohiba os co-

mícios, onde um deputado pode

repetir o que disse no parlamento.

Se o lim da restricção, de que

se trata, é obstar a que as insti-

tuições e os governos se desauto-

rem no espirito do povo por algu-

mas inconveniencias ditas nas ca-

maras, facil é tollier, que sómente

essas inconveniencias se não re-

produzem na imprensa.

I I

As opposíções e a dictadura

Admira-me, que o prudente e

judicioso Hintze Ribeiro tome tanto

calor na lembrança, ouco feliz,

de que vá o conselho 'Estado ro-

gar ao soberano a despedida do

gov'erno.
_

E' um acto Opposto á indole

das suas funcções-quadra-lhe não

i se manifestar antes da consulta,

antes de ouvir ao governo os mo-

tivos politicos, que o levam a qual-

quer passo. _

E' uma resolução exhorbitante,

ainda mais irregular, que o acto,

que lhe desagrada, pois pode ha-

ver uma razão d'Estado, ou clara,

ou occulta, que sendo apresentada

em conselho o desculpe, e d'aigum

modo o auctorise. '

0 conselho supremo, dirigindo-

ae a, El-rei, considera o respon-

l

a quem a seu tempo se devem pe-

dir contas dos seus actos.

0 conselho d“Estado, mera-

mente consultivo, não representa

nenhum poder, e dirigindo-se a

El-rei para o tim que se diz, en-

tra n'uma acção politica, que não

lhe compete.

Nenhum chefe de g0verno ou

de partido, entre nós, póde dar-se

c om o ati'rontado pelo governo

actual em relação n uma dictadura

-todos são reus do mesmo arbi-

trio.

Se a dictadura agora tivesse

por lim uma negociata. indecorosa,

condemnavel, um escandalo, um

grande prejuizo para a nação, eu

não estranharia o alvoroço. que

vai nas altas regiões politicas'-

mas o lim da dictadura, segundo

me parece, é exactamente aquelle

acerca do qual o sr. Hintze se

abalançou a dizer ao sr. Franco

em pleno parlamento-tenha juizo.

Ora o juizo do sr. Franco sug-

geriu-lhe o meio de que lançou,

ou vai lançar mao-e portanto

julgo contradictoria a acção tão

energica e desesperada das oppo-

sições contra o governo.

Lourenço d'Almet'da e Medeiros.
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AVisào dos Tempos e as

Modernas Ideas do Sr.

Tlieophilo.

XXXV

Continua o Sr. Antonio de Ser-

pa:

O principal defeito do sr.

Theophilo Braga, nos seus escri-

ptos, é abusar da synth'ese de

uma maneira deploravel. Não ha

facto, por mais futil e insignifi-

cante, nào ha circumstancia, por

mais accessoria e occasional, a

que não queira dar uma explica-

ção scientifica, estabelecendo para

esse facto ou para essa' circum-

stancia a sua derivação de uma

lei geral. Se todos assim proce-

dessem, a sciencia ficaria dentro

de pouco tempo estacionaria. Uma

vez todos os factos demonstrados

e explicados scientilicamente, não

haveria mais nada. a fazer. Ou

então, sobrevindo novas analyses

e 'estudando-se novos factos, re-

conhecer-se-ha que a synthese

que primeiro se fizera era erronea

e deficiente. E' bom fazer synthe-

se, mas com sobriedade, e unica-

mente depois de uma rigorosa

analyse, e unicamente n'aquelles

pontos em que a abundancia dos

factos bem averiguados nos dei--

xa ver claramente a le¡ a que el-

les obedecem.

Citaremos um entre milhares

de exemplos d'esta maneira syn-

thetica de fazer historia e critica,

usada pelo auctor da Htstort'a do

romantismo. A paginas 161, no

estudo sobre Garrett, lê-se o se-

guinte «O povo portuguez foi

sempre triste. Não se passa de-

halde por tres seculos de queima-

deiro fanatico e de garrote cesa-

rista; a sua mudez vein-lhe do

temer da pesquiza inquisitorial e

da mordaça da rasào de esta-

  

_ savel, quando a responsabilidade, l do». A analyse e estava feita

como é sabido, só cabe ao governo,l havia muito tempo: O poco por--

tuguer; foi sempre triste. M a s

a synthese é deploravel, e o erro

que ella encerra salta aos olhos

do mais insipiente. Com effeito,

se o qtteímadet'ro fanatico e o

garrote cesarísta sao a causa da

tristesa do povo portuguez, tendo

havido em HesPanha nas mesmas

circumstancias e durante exacta-

mente o mesmo periodo de tempo,

muito mais queimadeiro fanatt'co

e muito mais garrotc cesarísta

do que em Portugal, o que é in-

contestavel, o povo hespanhol de-

via ser muito mais triste do que

o portuguez. Todos sabem que,

pelo !contrai-io, aquelle povo é

dos mais vivos, alegres e ablado-

res que se conhecem. O sombrio

despotismo de Filippe II e o san-

guinario ;fanatismo de Torque-

mada não lhe incutiram aquella

mude¡ que as mesmas causas em

menor grau teriam produzido em

Portugal.

Eis aqui um triste exemplo do

furor synthetico, levado ao extre-

mo, da mania de tudo querer ex-

plicar, de tudo querer filiar na de-

rivação de leis historicas. Exem-

plos analogos aozque acaba-mos de

citar surgem a cada passo nas

obras do auctor da Historia do

romantismoE d'aq ui os contrasen-

sos. os paradoxos e as pnerilida-

des de que, com rasão. mofavn

Alexande Herculano.

Este processo de fazer critica

e historia, dando a rasão de tudo

e tudo sujeitando a leis com ap-

parato setentih'co, seduz á primei-

ra vista, ator-doa sobretudo os es-

pirito pouco rellexivos. Mas bem

depressa fatiga. Chega-se ao tim

do livro sem a consciencia de ter

adquirido uma unica idéa clara de

tudo o que se leu, e sem vontade

de repetir a leitura.

E o peior é que muitas d'estas

syntheses e exp icações não são

espontaneas e innocentes, mas di-

rigidas pelo pensamento estreito

de chegar a uma conclusão pre-

concebida. N'este caso, para che-

gar a tal resultado, falseia-se as

veses a exposição e a intrepreta-

ção dos factos, fazendo-se até um

jogo de palavras. Por exemplo, ci-

tando as phrases de Herculano a

respeito de D. Pedro V, que come-

çava a exercer, diz o historiador

sobre o seu espirito «aquella es-

pecie de cbsolutismo moral, que

provavelmente, havia de exercer,

_se vivesse, no geral dos animos»

inculca-se ter Herculano fechado

o circulo das suas ideas oliticas

abraçando as doutrinas o abso-

lutismo.

Ainda outro exemplo do sys-

tema critico do sr. Theophilo Bra-

ga, acerca de Alexandre Hercu-

lano. No seu furor de accumular

argumentos para provar que o

auctor da Historia de Portugal

não era historiador, nem podia

nunca escrever uma historia im-

parcial, ,uma historia para o povo

portuguez, e que só havia começa-

do a escrever uma obra ad usam

Delphi/tt', prev-alece-se das pala-

vras de Herculano no prefacio da

segunda edição do seu primeiro

volume da Historia, em que diz

que, quando começou a uella

obra, a destinava ao .35m o de

um. principe então na puerl'cía.

Ora. se o sr Theopliilo Braga

abrir a segunda pagina de um

dos mais admin-aveis escriptos do

primeiro dos historiadores fran-

_________________
____---_--

cezes, de um dos primeiros histo- I positort'o litterarío em vez de exa-

do Agostinho Thierry, Récits des

temps mérovíngiens, pre'ce'de's de

considérations sur t'histoire de

France, encontrará em caracte-

res maiusculos a seguinte dedica-

toria: A Son Altesse Royale Mr.

le duc d'Orle'ans, hommage de re-

connaissance et de prq/'ond res-

pect. O grande Tierry, o auctor

da Histom'a do terceiro estado,

pôde dedicar a sua obra ao então

principe real, ao mallogrado du-

que d'Orleans, sem que ninguem

receiasse que elle trahiria a ver-

dade e o criterio historico ao tra-

çar a evolução e os destinos do

povo francez, evHerculano não pó-

de fazer o mesmo em Portugal! O

sr. Theopliilo Braga desnorteia,

ou, para usarmos da sua phra-

seologia, desorienta-se, e perde a

fria imparcialidade, indispensavel

ao critico e ao historiador, quan-

do tem de fallar de religião ou de

monarchia, e que se revela como

o preconceito político falseia os

juízos dos homens, como com

apropriados exemplos o demons-

tra o sr. Herbert Spencer, finissi-

mo observador e como se sabe so-

ciologo, no capitulo XI da sua In-

truducção á sciencia social.

Já vae longa esta nota. Seria

um nunca acabar, se tivessemos

de citar todos os exemplas do de-

ploravel system-a critico do auctor

da Historia do romantismo em

Portugal a respeito de Herculano.

Seguindo este proceSSo, o sr.

Theophilo Braga, para provar que

'Alexandre Herculano não compre-

hendia o pensamento da escola

romantica, cita um artigo do Re-

Antes de escrever no Panora-

ma, Alexandre Herculano escre-

veu artigos de critica e historia

n'um jornal que se começou a

publicar no Porto depois do cer-

co, intitulado Repositortoliderado.

*isto jornal durou pouco, e teve

pequena voga. O sr. TllOOpllllO

Braga refere-se longamente aos

poucos artigos, ou a um artigo

principalmente. que Herculano es-

apreciar as suas idéasdc critica

litreraria por estes primeiros e

balbuciantes ensaios do que pelo

que sobre o mesmo assumpto es-

creveu mais tarde. Nasce-se poeta,

e por isso Herculano era já poeta

aos dezenove annos, antes da

emigração e do cerco do Porto.

Mas o historiador, o critico e o

erudito fazem-se, _e na epocha do

Repositorio lt'tterart'o o Herculano

do Panorama e da Historia de

Portugal não se tinha ainda feito,

apesar de que o estylo dos seus

artigos, esta marca infallivel do

talento litterario, denunciava já o

escriptor de primeira ordem. O sr.

TheOphilo Braga usa d'este pro-

cesso contra os auctores que quer

deprimir. No seu juizo critico so-

bre Castilho analysa durante lon-

vas paginas um pequeno poema

feito pelo poeta cego na idade de

dezeseis annos, passa de raspão

pelos Cittmes do Bardo, e nem

sequer menciona Outras das mais

primorosas composições poeticas

do cantor da Primavera: d'esta

Primavera, a proposito da qual

dizia a distincta poetisa Pauline

Flaugergues:

O'chantre du printemps, ton lt'-

vre en a les char-mes

 

creveu n'este jornal, preferindo'

  

jriadores d'este seculo, do já cita- l minar o que o auctor escreveu

mais tarde acerca do mesmo as-

sumpto. e principalmente o juizo

critico sobre a comedia A casa de

Gonçalo no Jornal do conservam-

rio, de que adiante nos occupâ-

mos.

Antonio de Serpa

 

QUESTÃO ACADEMIUA

O Diario do Governo publicou

no dia 23, seguinte decreto:

Attendendo ao que me foi re-

presentado por muitas pessoas en-

carregadas da educação de alum-

nos da Universidade de Coimbra;

Desejando minor-ando os pre-

juizos derivados, para um grande

numero de estudantes. dos graves

acontecimentos occorridos n'nquel-

la cidade em fevereiro e março ul-

timos e das medidas de ordem pu-

blica que n'esses acontecimentos

se originaram;

Hei por bem decretar o seguin-

te:

Artigo l.“ Os alumnOs da Uni-

versidade de Coimbra que não te-

nham perdido o anno á data de 8

de abril ultimo e queiram fazer

exames tinaes sobre as materias

leccionadas, serão admittidos a

encerramento de matricula median-

te o pagamento da respectiva pro-

pina. Não serão contadas para ef-

feito algum as faltas dadas poste-

riormente a 28 de fevereiro ulti-

mo.

5' 1.“ Os requerimentos de¡ ad-

missao a exame e a encerramen-

to de matricula serão escriptos e

:Hsignados pelos prOprios, feitos

conforme o modelo que acompanha

este decreto e enviados á secreta-

ria da Universidade até o dia 31

do corrente mcz.

§ 2." Os termos de encerra-

mento de matricula poderão ser

assignados desde o dia 27 de maio

corrente até o dia 1 de junho pro-

ximo. A inutilisação das estam-

pilhas de propina e as assignatu-

ras dos termos effectuam-se se-

«rundo o disposto no artigo, 20.° do

decreto n.° 4 de 24 de dezembro

de 1901, isto é, pelos requerentes

ou por seus procuradores.

Art. 2.” O reitor na Universi-

dade auctorisará os professores

das faculdades de medicina, ma-

thematica e philos0phia, que as-

sim o entenderem conveniente

para melhor preparação dos seus

discípulos, a professar em cursos

livres, a que serão admittidos os

estudantes que houverem encer-

rado matricula, as materias de

quaeSquer das suas respectivas

cadeiras, materias que serao egual~

mente objecto de ponto. Aos mes-

mos professores, de accordo com

o reitor, fica pertencendo a regu-

larisação do expediente dos refe-

ridos cursos.

§ unico. Os professores que

quizerem usar d'esta faculdade

assim o deverão declarar na se-

cretaria da Universidade até o tim

do corrente mez. A duração dos

cursos livres não deverá em regra

prolongar-se além de 15 de julho

proximo.

Art. 3.O O reitor da Universi-

dade, ouvidas as respectivas con-

gregações. designará o dia em

que deverão começar as provas

linaes em cada uma das facul-

dades o respectivas cadeiras.



Art. 4.** A contar do dia 2 de'

junho proximo só poderão perma-

necer em Coimbra, sob pena de

desobediencia e de perda do di-

reito a exame, os estudantes da

Universidade cujas familias te-

nham residencia n°aquella cidade

e os que hajam encerrado matri-

cula em cadeira para ue tenha

sido auctorisado curso ivre, nos

termos do artigo 2.**

Art. 5.o Os estudantes que ha-

jam encerrado matricula, não com-

prehendidos no artigo anterior,

deverão ser avisados naresiden-

cia para tal lim indicada no seu

requerimento eñcom cinco dias de

antecipação, da data em que lhes

cabe tirar ponto para o primeiro

dos respectios exames, e não pode-

rão regressar a Coimbra, sob as

mesmas* penas já indicadas no

artigo 4.° antes da data do aviso.

Art. 6.° A auctoridade admi-

nistrativa tomará as providencias

que julgar necessarias á conve-

niente execução do dÍSposto nos

artigos 4.' e 5.**

Art. 7.“ Fica revogada a le-

gislação em contrario. '

O Presidente do Conselho de

ministros e os ministros e secre-

tarios de Estado das diversas re-

partições assim o tenham entendi-

do e façam executar. Paço, em 22

de maio de 1907.-REI -João Fer-

reira Franco Pinto Castello Bran-

co-Antonio José Teixeira d'Abreu

_Fernando Miranda Martins de

Carvalho-Antonio Carlos Coelho

de Vasconcellos Porto «Ayres de

Ornellas de Vasconcellos-Lucia-

no Affonso da Silva Monteiro -

José Malheiro Reymão.

Modelo a que se relere

o decreto anterior

Ill.“_e ex.” sr. Reitor da Uni-

versidade de Coimbra.

F.. , filho de F. . ., natural

de. .., com residencia em. .., (in-

dicação da localidade e morada).

alumno d'essa Universidade nas

cadeiras de.. ., 'da faculdade de...,

desejando fazer actos (ou exames)

de.. ., nos termos do decreto de

22 de maio do corrente anno.

Pede a v. ex.“ se

- divne mandei-o

lo da prOpina E'.
i n rrara Ogum_ no, adtir a e ce

_ . l a_respectiva ma-

,iequeíirnentm "mula. .

E. R. M.

. ...g l

Logar do sel-W

  

(Designação da localidade de

residencia e data).

(Assignatura).

 

CHRONICA D'ESMORIZ

0 dirigente da nossa policia

secreta chegou aqui lia pouco e

e segredou-nos ao ouvido que era

melhor não dizer nada esta sema-

na a respeito dos taes sucias das

caldeiradas, em cuja festa anda.

E' por isso que vamos mudar

d'assumpto.

 

FOILE-IETIM

NOITES DE 001thTHO

por Debny

Os Serõea de Lais

Muitas vezes recitava apho- Inao agra eceste.

rismos a quem o visitava. Eis al-

guns:

-As pessoas honestas são o

retrato dos deuses:

_Tudo n'este mundo é sei-vil;

os escravos obedecem aos senho-

res e estes ás suas paixões.

-Os sacrilicios feitos ás divin-

dades são frioleii-as.

-A esperança é o sonho dos

acordados.“

-A melhor maneira de vin-

gar os inimigos é perdoar-lhes.

-O reconhecimento éde todas

as coisas, o que mais depressa

envelhece.

Aos amigos não se deve es-

tender a mao fechada.

   

    

     

    

    

   

   

  
   

   

    

  

tir á festa do mez de Maria e ou-

vimos o nosso Abbade queixar-se

d'uns pandegos quaesquer que no

domingo passado praticarem um

desacato perto do cemiterio ou da

nossa Egreja. '

guntamos e foi-nos contado que

um seu moço que mora alli para

Os fundos da freguezia. lá para a

  

-Fomoshontemáegreja assis-àraria tiveram logar no preteritol

sabbado 18 do corrente na sala

da Escola Industrial Fei-naniin

 

sos para recebedores de concelho.

Foram varios concorrentes, en-

tre elles o nosso amigo Antonio

Valente Compadre.

Não nos é lícito. desde já, dar

noticia do resultado visto o jury

estar á eSpera das pr0vas dos

Quando saimos para fóra, per-

Marinha, de certo na intensào de' concorrentes das Ilhas no entanto,

escoar alguma pipa que tinha no

resto, fizera á porta do seu tasco

uma funçanata para atrahir gente

que lhe esgotasse aquillo.

composto de homens e mulheres mas tambem aos seus modos ca-

se embebedaram e vieram cantar

obscenidades para junto do cemi-

terio e da egreja onde momentos

antes tinha terminado a festa do

mez de Maria!

Tinha razao o Reverendo Pa- -O---

rocho para se queixar e espera-

mos que tal facto se não repita, Tempo

porque, se se repetir, póde ser

que os borrachões tenha de pas- '

sar algumas horas amargas.

homens e mulheres,

Marinha e por lá tripudiem á von-

tado.

mente junto da egreja e do campo

santo é que não pode ser. Infor-

mão-nos que os taes borrachos

não eram d'Esmoriz,

duma freguezia alli da serra. Va-

lha-nos ao menos issol

ao nosso amigo Paulino Sentidos

pezamesl

gente assistir ás festas do_ Bom

Jesus do Monte e de Matliosmhos.

realisa-se em Gondezende a festa

do Senhor das Febres.

sicas e tem vespera na

queimado um brilhante fogo d'ar-

tiñcio.

'ção da Direcção Geral da Thesou-

l

l

Matriz, d'esta villa, no dia 23 do

corrente, o Ex.“ Snr. Anselmo

Correia, da freguezia de Lomba,

concelho d'Amarante com a Ex.“

Snr.a D. Mecia Gomes Pinto, filha

do nesso particular amigo o Ex.um

Sur. José Maria Gomes Pinto e

da Ex.mn Snrf D. Roza da Piedade

Gomes Pinto.

sonho e prospero.

Recebedores de Concelho

podemos desde já assegurar um

optimo resultado. _

Muito nos penhora isso, visto

_que o nosso amigo Antonio Va-

Até aqui tudo esta bem. llente Compadre attendendo não só

O peior foi que um dos bandos :ás suas qualidades de trabalho,

ptivantes que o fizeram nutrir en-

tre nós um sem numero de atten-

ções e sympathias; tem jus auma

boa classificação.

  

  

   

   

    

   

   

    

   

  
     

    

  

  

 

0 tempo tem continuado chu-

voso, á excepção de dois ou tres

dias em que a chuva foi substi-

tuída por um sol ardente.

Pela forma como o céu se

apresenta carregado de n'uvens é

de presumir que a chuva se pro-

longue até meiados da semana

proxima.

Ninguem se oppõe a que elles,

vão para a

Cá. em cima e muito principal-

 

mas sim

PESCA

-Falleceu hontem um lilhinho Houve a_ semana finda ”aba-

lho de pesca na costa do Fura-

douro, tendo o producto da mes-

Hontem e hoje daqui muita [na animado um pouco mais.

_dl

HORÁRIO DOS COMBOYOS

O novo horario dos comboyos

que começou a Vigor-ar em 15 do

corrente, vem hOJe publicado.

-No dia 9 do mez que vem

E' abrilhantada por duas mu-

qual será

  

_ Zé' Petinga _ _'-

A

ALMA FEMININA

E' verdadeiâmente interes-

sante o 3.° numero, que já se en-

contra á venda d'esta interessan-

te revista semanal illustradO, re-

digida pelas mais notaveis escri-

ptoras portuguesas e brasileiras e

collabarada por alguns homens de

lettras mais iminentes do nosso

paiz.

Além da collaboraçâo primoro-

sa que insere o numero presente,

publica numerosas illustrações de

retratos d'algumas notabilidades

femininas do nosso me o scientiti-

co e artistico, bem como de diver-

sos costumes populares e aconte-

cimentos sensacionaes da sema-

na linda.

A Alma Feminina que vae dia

a dia pi'ogredindo com a acquisi-

çao dos novos e originaes elemen-

tos de interesse e de valor, é ho-

je umas das revistas litterarias

mais uteis e baratas que se pu-

blica em Portugal.

Assignatura: anno 1.5600, se-

Consorciaram-se, na Egreja

Os noivos seguiram para Coim-

bra. _

Anhelamos-lhes um futuro ri-

inimim

Em harmonia com a delibera-

 

Alguem notou-lhe a inutilida-

de do seu pedido:

-Foi justamente para habi-

tuar-me a não obter o que dese-

o.

J Perguntaram-lhe se era per-

mittido aos phiIOSOphos comer go-

lodices:

-Trazei-m'as, e eu vol-o direi.

Um athleta que fazia exerci-

cios com a espada d'encontro a

uma porta ediu-lhe a sua opinião

a respeito este combate.

- Perfeitamente, quando o ini-

migo fôr de pau.

Do genero d'estas ha muitas ou-

tras anedotas que não traduzimos

para não enfadarmos os nossos

induigentes leitores. Termino por

um incidente que lhe acontecera

depois de se ter batido valente-

mente com os que raptaram Lais.

Ao fugir de Corintho para Egi-

na, foi apanhado pelos piratas e

vendido na. ilha de Creta. Expos-

to em praça, disse ao apregoador:

-Pregunta se pretendem com'

prar um amo.

-Sou o observador da tua am- . _ DePOÍS› apoptando Para_ um SU'

bição_ jeito que vestia uma túnica bor-

Athenienses, exclama elle umdada:

dia,-erguei-me uma estatua. l

-A origem de todos os males

vem do amor pelo dinheiro.

Um dos abastados de Corintho

conseguiu que Diogenes lhe acceis

tasse um jantar; as originalidade»

e descahidas do cynico divertiram

muito. Convidara-o segunda vez;

Diogenes com modos desabridos

se recusou.

-Mas porque não acceitas o

meu offerecimento? Serás bem tra-

tado.

_Por ue na ultima vez me

_'l'u queres gracejar, por que,

quem acceita_ é que agradece e

não o contrario.

-Enganas-te: um homem co-

mo eu tem direito ao reconheci-

mento d'aquelle a quem obsequeia

acceitando o jantar; a sua eSpiri-

tuosa conversação paga-o liberal-

mente.

- Preso na batalha de Choronea,

foi levado á presença de Philippe

da Macedonia.

-Quem és tu? lhe pergunta

este principe.

l

JORNZÊLD70V-ê-R_ __

l avulso 40 reis.

Caldeira, em Aveiro, os concur- 'Passos Manoel 27-1:l _Lis-boa.

  

    

   

  

  
  

   

  

 

     

   

  

  

- Olha,vende-meaeste homem. que se gloriain de ser civilisadas,

_-

mestre 900, reis. trimestre 500,: EXCURSÃO A COIMBRA

_ Progridem ostrabalhos da com-

missào promotora d'este bello pas-

seio, no dia 7 de maio.

Segundo nos informam ha já

grande numero de pessoas inscri-

__ ptas; no entanto ainda não attíngiu

No dia 22 do corrente, na oc- ° numero que &comm¡55ã° Prepísa
casião em que uns carros passa_ paraeffectuarocontracto definitivo

vam no Largo da Estação uma com,a Companhia: Real'

creança que com outras por alli d Chamam' Po“sso- a altenção

vagueiavam, ao tentar saltar para os ovalense? Pa"a que "3° Per'

um dos carros, cahiu, sendo co- cam .a ?ccamáp de P0" preço mo
¡Mda por uma roda' recebendo conVidativo deixarem de visitar

apenas um leves ferimentos_ Caimbra, onde eXistem monumen-

Este caso, que como outros tos ?Ignos (19,58 Vêl". .

analogos e que poderia ter conse- .segundo «ia "onçlamos ii' ms'

uencias fataes. devido ao desleixo cnpção term"“ hole; m8“ mibr'
as mães, que devem ter todo o ma-nos a commissao de que até

cuidado com os mhos, não per_ ao dia 28, á tarde. ella continuará

miuindo que andem sós em loga_ aberta. Se até esta data não hou-

res de transito_ ver numero competente, não po-

Ao lavrador, que conduzia o ?lerá reallsar'se ° Passeio; e 90"

carro, nenhuma responsabilidade ISSO* como os Paes 55-0 a mam"

cabe, porque ia á soga dos bois. parte das V,ezes caselros' ”dum“
mendamos as nessas gentis pa-

tricias, que passem um rrtélsi'nho

pelos beiços dos seus papásinhos,

fazendo assim com que elles se

resolvam a ir á pittoresca cidade

de Coimbra, levando-as a elias

tambem, é clarol. . .

Contiamos, pois, nas ivareirí-

nhas, porque sabemos a fundo que

elias têm arte para convencer os

papas, mas até, o diabo se tanto

fosse necessario. .

_Vemos a Coimbra que é o

que mais importa.

PedidOs á Administração, R..
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ASIAISINATO

Um indivíduo, morador no lo-

gar de Framil, freguezia de Cane-

do, conselho da Feira, assassinou,

na freguezia de Giao, do mesmo

concelho, Manoel Motta Reis, ca-

sado, d'alii.

O administrador do concelho

da Feira telegraphou aos collegas

dos outros concelhos, pedindo a

captura do criminoso.

 

.0.... “*--___

FORNECIMENTO DE GADO

Faz- se sciente da declara-

ção da Companhia arrematante

do abastecimento de carnes de

vacca, da cidade de Lisboa os

agricultores. lavradores. produ-

ctores, criadores ou recriadores, e

quaes uer pessoas, entidades ou

estabe ecimentos, que empreguem

gado em exploração de industria

agricola, fabril ou de transporte,

alim de que essas entidades indi-

viduaes ou collectivas, por carta

dirigida á Inspecção do Matadou-

ro de Lisboa, se apressem a in-

formar a Camara Municipal d'a-

quella cidade, indicando, no razo

de dez dias, qual o numero e re-

zes, que teem disponiveis e quei-

ram olferecer para consumo da

capital.
__-_*--

Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

E!! 0VA|I

Mappa das lições durante a 19.'

semana, desde 19 a 26 de maio de

1907.

Agricultúra-Assumptos das li-

ções explicativas: Arhoricultura,

sementeiras, viveiros, mergulhias:

planta ao. definitiva. Irrigações.

Corte as Ms da batata. Semen-

teiras de milho e feijão, aduka-

ções chimicas.

Trabalhos práticos realisados:

Continuação de lavouras. Trata-

mentos do mildio e authraenose da

vinha. Tratamento da azedia de -

uma vinha. Formulas de aduba-

ção. Resposta a diversas consul-

tas agrícolas.

Palestra: Realisa-se em Corte-

gaça, ás 6 e meia da manha.

i

..-_*-- p_-

Audiencía geral

No dia 6 do proximo mez de

Junho, terá logar, em audiencia

geral, o julgamento dos Regala-

os.

Subscripçào aberta na cidade do

Belem do Para, para auxiliar

a Beneñcencia .escolar d'Ovar

nos seus nobres intentoe, como

seja: a A protecção as crença¡

pobres -.

w,

Senhor da Pedra

. Realisa-se hoje, no apeadeiro

de Gulpilhai'es, a tradicional ro-

maria do Senhor da Pedra, que

costuma ser muito concorrido de

rapazes. .pegas morangos.

A eommlosão encarregada

Francisco Fernandes de Sousa

Villas.

João Maria de Pinho Saramago,

Julio Pereira Vinagre,

decretarão abolir a escravatura, o

mais infame de todos os commer-

cios?

_Sou da tua opinião; mas esse

progresso enorme não se introdu-

ziu ainda nos nossos costumes.

_E todavia é Diogenes o men-

digo. o cão, quem suscita esta

ideia de alta humanidade; emquan-

to que Platão, o grande philosopho

que tambem foi vendido como es-

cravo, Platão admitte a escrava-

tura! Com que nome qualificar o

chefe d'Acamedia, quando profes-

sa tão contraditorias opiniões? Fui

eu o primeiro que dissez-Todos

os homens são irmãos, e todos se

devem mutuamente auxiliar e pro-

teger.

Tu, Xiniades, ue me com-

prehendes, porque s bom e cari-

tativo, partilhas dos meus princi-

ios; tambem. desde hoje, eu me

ligo a ti; quero prestar-te o maior

dos serviços. o d'instruir os teus

filhos e tornal-os cidadãos uteis.

_Que sabes fazer? interrogam-

n'o.
,.-›

Dirigir os homens.

Foi comprado por Xíniades, o

mesmo que indicou e este o le-

vará para Samos e de lá para Co-

rintho.

-Posto que seja teu escravo

pelo .oubo 'í mão armada, dispõe-

te para me obedecer como se eu

fora um medico ou um piloto.

Durante a viagem Xiniades

conversava frequentemente com o

seu escravo, e sentia prazer em

ouvil-o; este, vendo que tratava

com uma excellente pessoa, fami-

liarisou-se, e veio a ser um ami-

go do seu comprador.

- Diz-me inniades, não te pa-

rece extranlio e muito absurdo

que um cidadão livre, d'um paiz

independente, seja apanhada pelos

piratas ao passar de Corintho pa-

ra Egina, e vendido como escravo

n'um mercado publico? A rasão, o

simples bom senso, não nos dizem,

que os piratas é que devem ser

perseguidos e enforcados pa ra

limpar o oceano d'estes perigosos

salteadores?

Quando será que as nações. as

(Continua)

Clara de Miranda

a



 

  

  

Gonçalo Ferreira Dias,

José María Ferreira Coelho.

Francisco Lopes da Silva.

Francisco Fernandes de Sousa

Villas, 506000; João Maria de Pi-

nho Saramago 506000; Julio Pe-

reira' Vinagre, 506000; Gonçalo

Ferreira Días, 506000; José Maria

Ferreira Coelho, 506 100; Francis-

co Lo es da Silva, 506000; Hen-

rique . A. Pereira, 506000; Alfre-

do José de Sousa Pereira, 506000;

Antonio Coelho Castro Sobrinho,

506000 Vicente Ferrer, 506000;

Serafim Francisco Pereira, 506000;

Ferreira Costa 8: C!, 536000 Isac

J. Rolie, 206000; Monoel Motta 8:

CJ', 206000; Consigli, Moraes 8:

C.', 206000; Augusto Constante 8:

CJ', 206000; Custodio Victorino

d'Oliveira, 206000; José Sarmento

Velloso, 206000; Antonio Carre-

lhas, 206000; Pereira do Amaral

8: C), 206000; Miranda, Silva

8: C.', 206000; Miguel Ferreira

Coelho, 206000; Um conterraneo,

206000; Balthazar Moreira Bessa,

206000; Manoel Valente Portevedo

Junior, 206000; Manoel Simões

Cravo. 206000; Antonio Marques

Branco, 206000; José Ferreira

Andrade. 206000; Ferreira Costa,

206000: Clemente Ferreira, 106000;

José Marques, 106000; A. de Frei-

tas, 106000; Francisco B Lopes

Braga, 106000', G. d'Araujo, 106000;

Botelho Muralha 8: C.', 106000;

Manoel Gomes Leite, 106000; Ave-

lino Campos, 106000; (j. R. dos

Reis, 106000; Antonio M. de Mat-

tos, 106000; Tavares Pinho 8: Car-

valho, 106000; Jesé Maria Fernan-

des da Graça, 106000; Joaquim

d'Oliveire Batatel, 106000; Fran-

cisco Maria Ferreira Marcellino,

106000; Carlos Soares de Rezende,

106000; Francisco Correia Baptis-

ta, 106000; José Corrêa Lopes,

1060000; José Fernandes, 106000;

Manoel d'Oliveira 106000; Manoel

Joaquim Araje, 106000; João Pa-

checo, 106000; Manoel Rodrigues

Formigal. 106000. José Marçal,

106000; Agostinho Gomes de Car-

valho, 106000; José Fernandes da

Graça, 106000; Tavares 8: Tava-

res, 106000; Manoel Fernandes

Palhas, 106000; Francisco Baptis-

' ta d'Oliveira, 106000; Bernardo

José de Brito, 106000; Luiz Do-

mingos da Silva Dias, 106000;

Azevedo 8: Santos, 106000; Ma-

noel *d'Oilveira Soares, 106000;

Manoelz'Duarte, 106000; Almeida

8: Lopes, 56000; Joaquim Rezende,

56000; Manoel Alves Ferreira Lo-

pes, 56000; Antonio d'Oliveira Ra-

mos, 56000; A. S. Maia, 56000;

Manoel Oliveira Valente, 56'.›00;,

A. J. Villas Bôas, 56000; José Lo-

pes de Carvalho, 56000; João An-

tonio Vidal Junior, 56000; J. F.

Marques, 56000; Francisco M.]

Fernandes Villas, 56000; Bernar-'¡

do André, 56000; Francisco Fe-¡

linto, 5600 José 1195105511000;

Joao Rodrigues Aleixo, 56000;'

Francisco d'Oliveira Manarte,

50000; Antonio d'Oliveira Batatel¡

56000; Bernardo Lopes, 56000. '

Francisco Ferreira Lamarão,

 

POLEETIM

' 0 Peocinino

OU

0 Bandido Nobre

=PORm

GEORGE BAND

I

0 Viajante

A região, chamada *I íedemon-

ta, que rodeia a base do Etna,

e da qual Catana balisa o ponto

- mais !baixo para o lado do mar, é

na oãnião de todos os viajantes,

a m bella do universo. Eis o

que determinou a escolhel-a

para sqena d'uma l'llSlOI'la ue

me nalrraram com a recommen a-

wção.de¡não dizer nem o logar

nem ps nomes dos verdadeiros

personagens.

Assim pois, amado leitor, quei-

ras ter o encommodo de'te dirigi-

res espiritualmente ao paiz de

Valdemona ou Val dos Demonios.

E' um bello onto nue me não

56000,' José Cardoso, 52100 l; Fran-

IJoaquim José Loses. 26000; Ma-

, tranqui

proponho, t avia, descrever-te vou passear todos os anuos, uma

JORN_AJ_- D10'VÍAR

  

Horario dos comboyos entre Aveiro e Porto

   

                                   

   

   

  

   

   

    

   

             

            

   
    

    

                 

         

DESDE 15 DE MAIO DE 1907

, . - 4:-" , ' “M“_'“ - A ›. '›.1 "'sl ›. 'A 1

t -› . . .1 ›. m :2 at: :a ›. eu l ›'

:glãe-gãàoã'eã'ãihsBokaâañowâ

_v W-“ ..0:2 los u'm$,«-›MBW$ ~ n,..- Êcm *- '3 10°' E! :É

WAth 's ela Es ;335 às ;a 8:. 5.73 e: ,$352 E:: gs 551255 às ;1: 83.285

, 5 _5; 4 :immwh_;:“ m

Man. Alan. Man. Mun. ManJMan. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar . Tar. Tar. Tur. Tar. Tar Ter Tur. Tar. Tal'.

40811-5 ._ - 3,54 5,45 _ _ _ ._ _ 11,1 2,2 - - - ~ 'n33 - ~ 95310.19 -

caem _. _ 4,8 _ _. _ _ _ _ 11,11 - - - - - 5,42 - -a - - -

Lanellas. . - - 4,15 - - _ - - - 11,17 - -- - - - 5.49 - - - - -

Lutar-nda . 3 - 4,26 65 - - '5 , - - 11,28 - - - - - 5158 '- - - 10.491 _-

Avanca. .ge _4,37 _ _l_.g°._ ..11,39 - - m - _6.6 - - - - -

Vallega. .3g - 11,43l - - - as - _11,45 - -- - - - 6,11 - __ _ e., _.

0wal- ._ . o g __ 4,51 e, 4 _ 7,20., 3 _ 10,1011,54 - -l - 4,15 5,35¡ 6,18 ,25 _ 11,0 _

Carvalbeira. .-c 2 - 5,2 - - 7,31 g â -- 10,2112,5 ~ - - 4126 5.45 5-11 7,36 - - - -

00068399- 'c - 5,7, - - 7,369 ,D -10.2612,10 - - - 4,31 5,51I - -7,41 _ _ _ __

Esnmril. à: 15 4,38 5,13- _ _ 7,422 'o _10,3312.16 - - - 4,37 5.57 6,32 7,47 _ _ 11,14 _

?eramos - g Z; 4,42 5.17 ~ _17,45% _ug _ 10,3712,20 - - - 4.41 6,1 l - , 7,51 _ _ _ __

busto¡ . .p, 4,45 5.20 _ _17,49 3 - 10,4012,23 - - - 4.44 6.4, _- ' 7,54 _ _ _ _

Pedreira . . _ 4,49 5.23 _ _ 7.52:¡ 10,4312.26 - - - 4,47 6,71 -l7157 - - - -

Espinho. . 1,0 | 4,57 5.30 6,46 7.0 7,59 8.53 93510511234 2,39 3,19 4,5 4,54l 6,14 6,43 8,4 9,5 10,3511,2411,55

araan 1,6 y 5.4] 5,37, 6,53 7,7 8,6 8,59 9.4210,5812,41 2,44 3.26 4,12 5.1 6,21 6,49 8,11 9,12 -- 1130122

Arcozello . _; 5,7 5,40 _ 7,10¡ 8,9 - 9,4511,1 12,45 -l 3,29 4,15 5.4 6,24 - ' 8.14 9,15 - - 12.6

Gulpllhares. .1 - 5,125.45 - 7,14 8,14 _ 95011161250, - 3,34 4,20' 5,9 6,29; -J_8,19 9,20 - _12,11

Francellos. . _ 5,16 5,49 _ 7,18 8,18 _ 9,5411,1012,54 - 3.38 4,24 5.14 6.33 - 8,23 9.24 _ - 12.16

Vullndares . _ 5,23 5,56 - 7,25 8,25 - 10,1 11,17 1,1 , - 3,45 4,3I 5.21 6.113,73 8.30 9,30 -it'l,4ã12.23

Magdalena. . - 5,27 6,0 - 7,29 8,29 _ 10,5 11,22 1,5 - 3,19 4.35 5.26 6.44 -- 8.34 9.35; ~ - 12.28

(ionnbrões. -- 5,32 0,5 - 7,34 8,311l - 10,1011,27 '1,10 - 3,54 4,40 5,31 6.49 - 8,39 0.40' - -- 12,33

IgM-n . . . 1,22 5,41 6,11 7,20 7,38 8.39, 9,1510,1611,34 1,23 3,0 4,0 4,46 5,37 6,55' 7,19 8,43 946105711581239

(reiteral Torres - l 5,45 6.15 -'. 7,42 8,43¡ - 1033011537 1,27 - 4,6 4.50 5,41 0,59 7,23 8,47 950 -' - 12,43

Campunhã. . . 1,30_ 5,52 6.22 73017291850 9,2310.2711,44 1,35 3,8 4,13 4,57 5,48 7.6' 7,30 8.541' 9,5711,5 12,6 12,5

Porto-u. namo. 1,40 - (5,32, 7,47. 7,59 9, |9,3310,37.11,54 1,51 3,19 4,23 _ 5,58 7,17 7,46 9,111103 11,1012,22 1,00

“#4“47 _r 7_ 7 _ _ r __ 7

O
I

o ¡ m . 1

H 13120 dos comboyos 9111319 Porto . e Aveno
77 kr 77777 ”7 77777777~7üwr_uãu Á” l _W 0-_

, › ›.'_“'_'” d- ' . › É. ›_

>, É' :n Ê' o' ›. l 'W à. 9V É' o :Í ã' g] gi 5° ã' E w

. ;115153 :saem-»se o ::31:55:25 8524; .3 »526523-5 ã E

ESTAWES 5 ãã 53923 35.25 $855 se ã« ãñêêãã 23512 5*? em ã
açãç:Eâçsseâ“ãâ“5ósse'çjgê

, -.E1 ,_____ 5*__1121311-2 .25__ilm 112m_1 119

Man. Man. Mun. Mun. Man. Man. Man. Man. Mau. Tar Tur. 'l'ar. Tar. Tar. Tur. Tai'. Tar. an "Par. Tal'. iTur. Tar.

r. -s. 361315120 5,20 ,35 6,59. 7,35 8,10 8,49 9,471216 _ 1,55, 2,45 - 3,40 4,36 5,0 5.15 -- 6,25 7,4718,44'10,28

(,'ampunlul .12,10 5,30 ,51) 7,10 7,50 8.9.10 9,0 10,0 12,25 1,0 2,5 : 3,8 3,18 3,50 4,45 5.10w 5,25 5,50 6.35 7,579,13 ¡0,38

General Torres. 12,18 5,38 7 7,17 _ 8,28 _ 10,7 12,33 1,8 2,13, - i 3.26, 3,57 - - 5,34 5.58 6.43. 8,51 - 10.46

Gateway. .12,2 '5,42 7,6 7,21 7,58 8,32 9,1110,1312,37 1,12 2,17 3,19 3,30 4,1 4,53 5,21 5.41 6,3 6.48 8,11, 9,191050

Lounbroes . »12,29, 5,47 _- 7,26 _ 8,37 _ 10,1812,42 1,17 2,22 - 3,34 4,5 ~ - 5,46 6,8 6.53 8,16 _ 10,55

Magdalena . . 12.32¡ 5,50 - 7,29 _ 8,40 _. 10211245. 1,10 2,25 ~- 3,37 4,8 - - 5,50 6.11 6.56 8.19 - 10,58

\allnulares.12,30 5.54 7,14 7,33 _ 8,44 _ 10251249 1,24 2,29_ - 3,414.12 - - 5,54 6,15 7.0 8,23 9,211112

¡grançenos . .12,41 5,59 _ 7,38 _ 8,49 ._ 10,301254 1,29- 2.341 - 3.464,17 - _ 0,0 6,20 7,5 8,28 _ 11,7

(xulpllhares. .1245 6,3 _ 7,42 _ 8,53 _ 10, 12,58 1.33 2,38 - 3,49 4,20 _ _ 8.4 6,24 7,9 ,8,31 _ 11,11

Alrcozello .12,49 6,7 - 7,47 - 8,57 _ ,' 1,2 1,37 2.42 - 3,: 4,25 - _ 6,9 6,28 7,13 8,35 _11,16

grama. . .12,53 6,11 7,24 7,51 3,13 9,1 _ 1,6 1,41 2,46 3,33 3,57 4,29 5,8 5,33 6,13 6.32 7,17 8,39 93811,-10

humano . .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 928' 1,12 1,47* 2.55 3,40 4,6 4,38 5,13 5,38 6,22 6.41 7,26 8,45 9,461126

Pedreira. . .1 -- - 8,4 - - - - - 2.59 - 4,114,412. -- - 6,20 6,145 7,30 -- - _-

8210. . . .1 - 6,26 _186, - - - - - 3,1 _ 4,14 4,44 _ _ 6,28 6,48 7,32 ._ _ _

Paramos. - 6,32_ _- 8,12_ _ _ _ - - 3,7 _ 4.204,49 _ _ 6,34 6,54 7,38 _ _ _

Esmm-.u. ~ 6,16 7,38 8,16, _ - _ - _ 8,11 - 4,23 4.53“ _ 0,38 6,58 7,42 _ 9,53 _

cortegaca - .6,42 - 8,223 _ _ - - 3,17 _ - 4,593 ._ 6,44 7.4 7,48 _ _. _

Carvalheira. - 048 - 8,288 E - - - - 3,23 -- -- 5,6 â E - 650 7,11. 7,54 - - _

own- . _ 6,58 7,52 8,38 gh: - - - = 3:3 3,59 - 5,164; 'â _ 7,0 722' 5,5 - 10,13 _

\allega. _ _ 7,57 _ g; -_ _ - - - - - _ ea ._ _17,29 8,11 -_ _ _.

Avance. _ _8,2 _me _ _ _ _ - - _ -°o _ _17,36'8,18 _ _ __

anne)... . _ _ 8,13 - g - _ - - - 4,16 - _ 2 g _ _ 7,49 8,31 _ 10,33 _

Canellas. , - _ 8,18 - 0 .a - - - - _ - -- - _8 ,n - _ 7,57 8,38 - _ _.

08cm. . . _ - 8,26 _'ã: - - - - - - - _1133? _ - 8,5 8,46I_ -_ _

Avon-a. .1 ._ _ 8,36¡ - _10,8' - _ - 4,37 - _1; 6,16 - 8,17 8,581 _ 10, _

w___
_a_

  

    

   

(A) Estes comboios eñectuam-se de 15_ de maio a 4 de novembro.

951) Estes comboios effectuam'-se de 5 de novembro a 14 de maio.

 

56000; Joaquim Correia Magalla,l

cisco de Pinho Alho, 56000; Anto-

nio Augusto Ferreira Lamarão,

56000; Antonio d'Oliveira, 56000;

João Evangelista, 56000; Antonio

Cunha, 56000; Gas ar Ferreira

Lamarão, 56000; lias Garcia,

56000; Domingos Neves, 56000;

Alonso Couseiro d'Araujo, 36000;

José Francisco Herceiro, 26000;

José Francisco da Silva, 26000”

t

 

com assaz fidelidade, por não o

conhecer, e nunca se pinta com'

exatidão quando seguimos apre-

ciações alheias. Mas ha tão bellos

livros de viagens que podes con-

sultar... a não ser que preñras

visital-o pessoalmente o que eu

tambem quizera fazer desde já,

uma vez que não me acom anhas-

ses; porque em presença as ma-

ravilhas d'este sitio tu me repre-

henderias de o ter tão mal descri-

pto, e nada ha mais sem sabor

do que ter um companheiro de

via em que nos prega sermões.

snerando melhor pintura, a

.minha fantasia sente necessidade

de conduzir-te um pouco distante,

para álem dos montes e deixar

llos Os campos, onde mais

vezes me apraz enquadrar as

minhas narrativas. A causa d'es-

ta fantasia é muito pueril, 'mas

não t'a occulto.

Não sei se te reCOrdas, tu que

tens a bondade de ler-me. que no

ultimo anuo te apresentei um ro-

mance a que dei o nome de O l'e-

cado do Senhor Antonio, cuja sce-

na decorria nas margens do Creu-

se, e principalmente nas ruínas

do velho castello de Chateaubrun.?

Ora, este castello existe, láÍ

l

l

l

|

noel Oliveira

reis.

Importancia em reis brazilei-

ros, um conto quatro centos vinte

e seis ¡mil reis, que convertidos

em reis portuguezes ao cambio de

349 por 100, produziram reis qua-

trocentos e oito mil e seis centos!

Belem do Pará, 17 de Abri.

de 1907.

vel. pelo menos, ainda que situado

a umas doze leguas d'onde resido.

Este anno fui muito mal rece-

bida pela idosa aldcã, guarda das

ruínas.

-«0lál diz-me ella, na sua

pronuncia á Berry. eu não estou

contente comvosco; eu não me

chamo Jam'lle, mas Jennie; eu

não tenho filha, e não trago o meu

amo pelo beiço; o meu patrão não

traje, blusa, vós mentiste; eu nun-

ca o ví de bluse, etc. etc.; eu

não sei ler, mas eu sei que vós

escresvestes em des-abono do meu

amo e de mim; eu já não sou vos- a,

sa amiga»

 

    

I noel Joaquim Ferreira, 16000; Ma- I

Folha Junior, 16000|

l

L ... . ..717._,..- 7-_-s K

Arrematação

I.“ Pllbllcaçâo

No dia 2 do mez de junho pro-

ximo, por 10 horas da manhã e á

porta do tribunal da comarca, se

ha de proceder á arrematação dos

bens seguintes: Uma'morada de

casas altas. com quintal, poço e

mais pertenças, sita na rua do

Outeiro, desta villa, allodial ava-

liada em 6506000 réis. Metade

d'uma terra lavradia site. na Sil-

vella, limites do Carregal, da fre-

guezia d'Ovar, allodial, avaliada,

a metade, em 2806000 réis. Me-

tade d'uma terra lavradia, com

cabeceira de pinhal, sita nas Quin-

tas do Sobral, da l'reguezia d'Ovar,

allodial, avaliada, a metade, em

1806000 réis. Estes bens vão á

praça por deliberação do conselho

de familia no inventario orphano-

logico a que se procede por obito

de Agostinho Carvalho dos Santos,

da rua do Outeiro, desta villa, pa-

ra serem arrematados e entregues

quem mais ot'ferecer sobre a

avaliação. Pelo presente são cita-

IStO indicou'me que 9115113' dos os credores incertos do inven-

ainda não longe do arruinado cas-p “1,.me para a praça e deduzhem_

° os seus direitos.tello de Chateaubrun, um velh

d'este mesmo nome, e que não

veste bluse. E' tudo_quanto sei

d'elle,

O que vem de succeder, pro-

vou-me que é preciso ser muito

circunspecto quando se falla do

Ber¡ y.

(Continua).

Clara de Miranda.

Ovar, 10 de maio de 1907.

Verifiquei a exactidao

0 Juiz de Direitb,

Ignacio Monteiro. 1 .

O Escrivão,

Antonia Augusto Freire de Li¡

EDITOS

1.' Publicação

Pelo Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho correm editos de 30 dias a

contar da ultima publicação d'este

no «Diario do Governo», citando

José de Sá Pereira Junior, casado,

negociante, de logar de Cima de

Villa. freguezia d'Ovar. mas au-

sente em parte incerta dos Esta-

dos-Unidos do Brazil, para na se-

gunda audiencia d'estejuizo, pos-

terior ao praso dos editos, ver ac-

cusar a citação e para na terceira

audiencia seguinte apresentar as

contas do seu mandato desde 1894

ou impugnar por meio de embar-

gos a obrigação de as prestar, sob

pena de ser condemnado por aq uel-

las que o auctor Francisco Rodri-

gues Formigal, casado, proprieta-

rio, da Travessa das Ribas, d'es-

ta villa, apresentar, e isto na

acção especial para prestação de

contas que este move contra aquel-

Ie, na qual o auctor allega que em

1894 passou uma procuração ao

reu para administrar seus bens

existentes no Pará e que, por vir-

tude d'esse mandato, o reu levan-

tou da Caixa Economica do Pará

o capital que o auctor lá tinha de-

positado e respectivos juros, com

o que fez despezas. As audiencias

n'este juizo fazem-se ás segundas

.e quintas-feiras de cada semana,

se não forem sanctiñcados, porque

sendo-o se fazem nos dias seguin-

tes, se não forem tambem sancti-

ficados ou feriados.

' Qvar. 21 de Maio de 1907.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

_ Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.
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ESTAÇÃO ERORENTA

 

DE

A NTON IO DA. SILVA SANTOS

264, RUADO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

Um certamen vae haver,

Que decerto da ñasco,

P'ra que se possa saber,

Qual é o senhor do TASGO

Que bom vinho "sta a vender.

 

Edições d'csta casa

 

Guia dos Namoradores (60 cartas em rosa) . . . . . 200M” de t°d° ° °°n°°rr°nte' Verdadeira significação dos sonhos . . . . . ¡ . . 60Que ao concurso ABORDAR, _ Rei das Montanhas ou a Fada. da Fonte de Chrystal . . 60
Diz por ahi toda a gente, O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60
Que nenhum vae ABICHAR I.l_\l_(3;ati_nh(zí enázantada oudos quarenta ladrões. . . . .

› - ' _ IS oria os ms compa res . . . . . . . . . . 'A puta' d um“ prémw' somente Historia (ão Cura e Sacristão . . . . . . . . . . 60
-

Historia e Roberto do Diabo (verso) . . . . . . . 66
E“ entao ea Por PIRRÊÇ A' Historia da Donzella Theodora (verso) . . . . . . . 60
Affianço e... tambem Juro; Historia do Barba Azul . . . . . . . . . . 60
Que o LUZIO sempre caca, Serenatas ao luar . eo

Ter o MEU... prémio seguro, IÃIVPOtdedÊ-ngmmamz -
_ __ ar e orar prosa . . . . . . . . . .. E 3° Vél'o'"ácha lhe graça A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . . 60

. - Gato de Botas
60

Bons vmhos maduro e verde, tmto e branco Gata. Borralheira eo
Um abbade em calças 'perdas 60

As botas de sete leguas 60
~

ao Freiticeirolde ,Broníze QO

ANTOLOLA.?'LVA BRANDAOLOMLÚ ZIO ãíãíâiíãã:Êííããté°°§ãíA§âããÊãfoí : : : : ; : : 3g
__ ' n _istoria a 1~inceza_loti e. . _ , _ _ _ _ _ _

MERCEARM PINHO &mmno .OFFIGINA ESTABELEGHIENTO Besserman:: .- ; ; : ; : ; : ; ; - ::3

DE CALÇADO ?oàãrâêütlfá'ãtàrsai : : : : ' ' ' - - - - 6°

  

. . . . . . . 60

_LARGO DA PRAÇA- n_ A Mariquinhaspadeira. . . . . . . . . . . . QO
Carlos Magno (versos) . . . . . . . . . . . . 60

Os proprietarics d'este estabelemmentO, na VICTÚHINÚ TAVARES USHUÀ Égug'àgganãnrggmàsz z 2 j 1 3 -_ ; z í z z gg

certeza de que sempre satisüzeram o melhor pose s' “ao da “Mem FrinceslaMaãalopa(fem) _ ° _ _ _ _ _ _ _ _
.

' A' . ' .
mpera ['12 Ol'Clna. verso . . . . . - . . . ›

e (Oliveira d'Azemeis) ÍãeFÉOIdÍnhOb/(Ivfgêiñi' . . . . . . . . . . . .. . › - n , '- _1 ormoza a 1 m a. . . . . . . . . . . .(IOS SEUS .gGHÔIOÊ altlgOS, 00.1““ dm O Esp? 4 O proprietario d'esta otficina, Historia da encantadora Mercedes . . . . . . . . GU
vel publlco a VlSltalI' 0 Sdeu 2130 (”tube-16mm( não' vende, deml todols_ os dã'mitngosnfia Hírtoría É: ããíirtigieíaeLâo3ârhá dás ;losé . . . . . .

onde encontrarão a em e o os os'günel'os e P“?çad a mí'ãàãa'asfãêsviaã L das Aventuras (rum sacx-isaosí Í Í '. '. I 60
mercearia; um variado sortldo de miudezzls, ill'- ÊÊÂÊÃ,Êâhogaecreãnçamníar- A » t dãJoÊodasMoç-as . . . . . - . . . -_ . - ,'_ __ t b t, maryr a onra. . . . . . . . . . . .tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, attl ;ggggomgfadgnàeigiçãz:gââf ,,_ñ,h,_,,¡a,d¡,a _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 90

gos de latoaria, Vinhos da Companhla e outras ãladcàdePWÍÇOS. togaaencommee- 3133333 ggígãifigdondo - - . - - - - - - - g3
e ua uero P3. concernene _ 1 ' ' Ç . . . . . - . . , . . . - i

marcas, etc. etc. áasua. ¡groñsqsâm 0_Conde de Monterey . . . . . . . . . . . . 60
Tabaco; ephosphoros para revender _ _sendo pmcb?, em qualquer Historia de Joao Urso . . . . . . . . . . . . 60

Azeitona d'Elvae a 220 reis o Kilo. dra da semana". 3291“"59 ?ncom'
. . d ., m metano VII'B. tam- Envia-se o catalogo gratis a quem o requisitar3913051“ d° café Momo Elpecml É:: :Sesgapvi a, a caza dos fre-

' r ' emFW
O E

Orlo )p lenmsuar na c msp¡m,i$az

   

'rl
' .

D r ›

u»

mas 4
I' "-5 h E

'P1 ;
4 _Lv

f |

-àêr-z DE ;#200

MONTEIRO & GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO, 737

  

N'esta bem montada ofücina typographica imprime-se com prornptidño, nitidez e por precos excessn'amcnte baratos

todo e 'qualquer trabalho que se diga pertencente ,a arte typographica, trees corno: facturas, muppas, recibos, envelcppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, Jornaes dlarlos e semauaes e desde o Simples e ino-

destc cartão de visita a 150 réis 0 cento e maus preços.

Fazem-se impressões em todas as cores. Enveloppes desde M200 re'is o milheiro

l' Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO.


